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Resumo:  
Este trabalho teve como temática realizar uma análise da utilização da metodologia de intervenções em 

saúde e segurança do trabalho por meio de projetos dentro de uma empresa, essa análise visa avaliar a 

eficácia das ações desse modelo de projetos, tendo coordenadores diversificados para cada ação, sendo 

que os coordenadores em sua maioria não ocupam cargos de liderança, avaliou-se o desempenho do 

projeto e do coordenador de forma geral, implementado um questionário para 05 projetos e avaliados os 

resultados com gráficos. Os resultados foram satisfatórios em relação a metodologia implementada, 

tendo como sugestão uma maior avaliação da mesma no ano de 2009 com todos os projetos. 
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Abstract  
The purpose of this study was to analyze the use of the methodology of interventions in health and safety 

of work through projects within a company, this analysis aims to evaluate the effectiveness of the actions 

of this project model, having diversified coordinators for each action, being that the coordinators mostly 

do not hold leadership positions, the project and coordinator performance was evaluated in general, a 

questionnaire was implemented for 05 projects and the results were evaluated with graphics. The results 

were satisfactory in relation to the implemented methodology, having as a suggestion a greater 

evaluation of the same in the year of 2009 with all the projects. 

Key-words: health and safety at Work; innovation; interventions. 

 

 

1. Introdução 

Saúde e Segurança do trabalhador é um assunto que está cada dia mais em foco, as pessoas e 

empresas estão se conscientizando e novas normas estão sendo publicadas. Porém, a 

preocupação da empresa em relação a saúde e segurança do trabalhador é apenas um começo 

diante de todas as exigências que as empresas devem cumprir, por isso, a inovação deve entrar 

em foco, e as empresas devem procurar as melhores formas de desenvolver a saúde e segurança 

do trabalho com seus colaboradores. 

A empresa estudada em questão criou, um modelo para a realização das ações de saúde e 

segurança do trabalho, o qual é desenvolvido no decorrer do ano possuindo como objetivo 

avaliar esse modelo de gestão de projetos implementado para verificar se o mesmo está se 

desenvolvendo de forma satisfatória ou não. Objetivo específico é avaliar o desenvolvimento 
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da ferramenta implementada, de acordo com cada projeto realizado através de um questionário 

aplicado com os participantes da comissão organizadora das ações educativas. 

2. Referencial teórico 

O Brasil ocupava em 2017 o 4º lugar no mundo em acidentes de trabalho, com uma média de 

700 mil registros de acidente ao ano, o país fica somente atrás da China, Índia e Indonésia, esses 

números são muito mais alarmantes do que os registros apontam, visto que esses são os índices 

de acidentes registrados com CAT estima-se que 20% das ocorrências são notificadas, há vários 

motivos para que essa ocorrência aconteçam mas o principal fator é que os empresários vem os 

custos com proteção e segurança como gastos ao invés de investimento (Proteção, 2017). 

De acordo com Inoue e Viela (2014) é papel do profissional de saúde e segurança do trabalho 

(SST) vigiar o cumprimento de normas e punir trabalhadores faltosos, ficando claro o seu papel 

na verbalização de “domesticar” o trabalhador. 

Quando se fala em educação corporativa se vem em mente impor as regras dentro de uma 

cultura organizacional, descaracterizando a singularidade dos trabalhadores, porém, o diálogo 

tem função de transformar relações e humanizar a vida no trabalho sendo possível dialogar e 

construir alternativas em equipe (Lino. et al, 2017). 

A disseminação de práticas de SST por meio de ambientes colaborativos é visto como um 

desafio complexo, no sentindo de que são vários os fatores intervenientes, algumas vezes 

concorrentes e dependentes, que atuam simultaneamente, de forma que podem contribuir ou 

não para o resultado final (Cambraia, Santos, Lantelme, 2017). 

Neste papel de “domesticar” o trabalhador entram em SST (Pesente, 2011) as ações educativas 

têm como função capacitar e atualizar os atores sociais como agentes que promovem a saúde e 

segurança do trabalho. As ações educativas se classificam em básicas e regulares. As básicas 

são assumidas como cursos de educação não formal, já as regulares dizem respeito a educação 

formal, no caso, a pós graduação. 

Em vários casos o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) define o conteúdo, carga-horária, 

publico alvo e entre outras informações, dos cursos que devem ser administrados ao 

trabalhador, quando essas orientação não está explicita, ou não se tem nenhuma norma 

definindo, fica a cargo do empregador definir as ações que melhor se encaixam a sua realidade. 

O importante que antes de realizar qualquer ação de ensino deve se antes avaliar a realidade, 

considerando o contexto em que os aprendizes vivem (Pesente, 2014). 

Andragogia é a arte de ensinar adultos a aprender, Segundo Pesente (2014) considerando que o 

público que usualmente participa de ações educativas na área de SST seja o trabalhador, é 

fundamental que se tenha a consciência de que o ensino deve ser ajustado as suas características, 

atendendo a isso quando se ensina o aprendiz adulto o mesmo deve: 

 Conhecer as razões pelas quais está aprendendo o assunto; 

 Aprender aquilo que puder melhorar seu desempenho em realizar tarefas; 

 Tem necessidade de ser visto como capaz de realizar suas próprias tarefas; 

 Possui experiências que podem ser usadas como recursos de aprendizagem; 

 É mais influenciado para aprender pela motivação interna (aumento de autoestima, 

competência profissional, qualidade de vida, entre outros) do que externa (compensação 

financeira); 



 

                   

Em vários casos o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) explicitam como tais cursos 

devem ser realizados fixando carga horária, currículo mínimo, pré-requisito do público-alvo, 

oportunidade de sua realização, quem é responsável por ministrá-los etc.  

De acordo com o estudo de caso de Bressiani e Roman (2017) instrutores normalmente não 

recebem formação específica para trabalhar com adultos, isso acaba defasando todo o processo 

de aprendizagem, como também constatado pelo autores que: 

 Os aprendizes, no estudo de caso especifico na construção civil, não foi dada abertura 

para os alunos opinarem sobre como a aula deveria ser conduzida, nem dicas para os mesmos 

se auto dirigirem; 

 O ambiente em sala de aula é precária; e 

 Não foi trabalhado juntos com os alunos para estabelecer suas necessidades, para 

trabalhar com base em suas experiências. 

3. Metodologia 

Pesquisa foi desenvolvida em uma empresa que possui em média 7000 funcionários em todas 

suas plantas e filiais, a unidade escolhida em questão possui em seu corpo do SESMT 40 

funcionários, entre eles técnicos de segurança do trabalho, engenheiros, psicólogos, 

fonoaudiólogos, médicos do trabalho, entre outros profissionais que vão além do estabelecido 

pela NR 04, como fisioterapeutas, psicólogos, enfermeiros e assistente social. 

A coleta de dados foi realizada através da aplicação de questionários de modo anônimo com as 

pessoas que participaram dos cinco projetos de intervenção, e foi realizada uma entrevista 

aberta com as pessoas nomeadas como Coordenadores, que são os líderes dos grupos de projeto 

de intervenção. 

Os dados dos participantes do projeto foram analisados através dos questionários entregues, as 

perguntas foram subdivididas em 07 grupos, são eles: 

Análise do desempenho do coordenador; 

Avaliação de equipe; 

Avaliação do modelo de projetos implementado; 

Análise do relacionamento de equipe; 

Avaliação geral do Programa em que os projetos estão inseridos; 

Avaliação do participante em relação ao conhecimento que ele possui do projeto desenvolvido; 

e 

Auto avaliação, onde o participante tem a possibilidade de avaliar seu desempenho no projeto; 

Os dados foram compilados e reunidos em figuras onde se tem uma visualização de cada projeto 

separadamente e na sua totalidade os cinco projetos juntos. 

Com os coordenadores foi realizada uma entrevista aberta, onde se fez uma análise através da 

mesma. 

A análise foi desenvolvida em uma empresa onde implementou-se a metodologia de 

desenvolvimento projetos com cunho diferenciado onde cada intervenção realizada pelo 

SESMT tem um projeto juntamente com um coordenador, que necessariamente não é o mesmo 

responsável pelo SESMT na empresa. 

Cada coordenador define quantas reuniões devem ser desenvolvidas ou qual tipo de ação será 

realizada, juntamente com a equipe ou não. Os coordenadores possuem livre arbítrio para 



 

                   

desenvolverem os projetos, desde que o desenvolvimento não vá de encontro com a missão, 

visão e valores da empresa.  

Antes de se iniciar as intervenções, foi estipulado uma verba para desenvolvimento dos projetos 

a qual corresponde a duração e investimentos necessários (compra de materiais, etc.), ou seja, 

ações que durariam um dia tinham verbas bem menores que ações que durariam uma semana. 

Foram realizados cinco projetos aqui chamados de P1, P2, P3, P4 e P5. 

Para adentrar a participação dos projetos o responsável pelo SESMT e responsável geral pelo 

programa de projetos enviou no início do ano um comunicado para os seus subordinados para 

que os mesmos se inscrevessem nos projetos que mais se identificassem, sem distinção de 

setores por projetos, isso foi denominado como adesão voluntária. 

Ao montar as equipes prontas com os coordenadores definidos pelo responsável pelo SESMT, 

os coordenadores puderam chamar pessoas de outras áreas da empresa, assim chamados de 

adesão por convite. Os coordenadores podiam colocar em seus grupos colegas de trabalho 

(pessoas que trabalhavam no SESMT), assim chamado de adesão por indicação. 

4. Resultados e Discussão 

A análise dos projetos foi desenvolvido através de um questionário em que os participantes dos 

projetos atribuíram uma nota de 1 a 5 sendo: 

1 – Discordo totalmente; 

2 – Discordo parcialmente;  

3 – Indiferente; 

4 – Concordo Parcialmente; 

5 – Concordo totalmente; e 

NA – Não presenciei essa situação. 

As figuras a seguir descrevem os resultados dos questionários, através das médias das notas 

dadas pelos participantes. 

Os projetos tiveram em sua população 56% dos participantes do gênero masculino. 

Maior porcentagem, 35% dos participantes dos projetos possuem entre 25 e 35 anos de idades. 

Não se teve nenhuma pessoa abaixo de 20 anos e a cima de 60 anos. 

Identificou-se que 33% dos participantes dos projetos possuíam mais de 10 anos trabalhando 

na empresa e 30% possuíam de 01 a 03 anos de empresa. 

Observou-se que 95% dos participantes alegaram terem sido incentivados a participar dos 

projetos. 

Verificou-se que 93% dos participantes alegaram terem tido reuniões nos projetos. 

Na análise do coordenador, foram elaboradas perguntas pensando em exemplificar o quanto a 

equipe de projeto considerava o coordenador acessível, e como ocorria a resolução de 

problemas por parte do coordenador e o tratamento que o mesmo dava a sua equipe. 

Como pode se analisar na figura 01, o projeto que melhor avaliou o coordenador foi o projeto 

P1, e o projeto que não avaliou de forma tão satisfatória foi o projeto P2. 

Em conversa com os participantes o projeto P2 observa-se que não foram realizadas reuniões e 

ocorreu pouco envolvimento da equipe na hora do desenvolvimento das atividades. 

 



 

                   

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 1 – Análise de Avaliação do Coordenador 

A análise de avaliação de equipe, teve como intenção principal avaliar como as pessoas se 

percebiam dentro de suas equipes, se a divisão de tarefas ocorria de forma justa e se os outros 

membros da equipe se esforçavam para o melhor desenvolvimento da ação. 

Melhor análise de avaliação de equipe (figura 02) foi o projeto P3. O projeto P2 teve o menor 

desempenho na hora de realizar a avaliação de equipe. 

 
Fonte: Autoria própria 



 

                   

 

Figura 2 – Análise da Avaliação de Equipe 

A avaliação do modelo de projetos implementado, figura 03, teve a intenção de avaliar o modelo 

implementado com perguntas simples e objetivas. 

No momento de avaliar o modelo de projetos implementado, principalmente a pergunta 

“entendo como importante o modelo de projeto implementado”, e a importância de ter uma 

organização de projetos no programa todos os avaliados veem como importante o modelo de 

projetos implementado e veem que é importante ter uma organização para que os projetos se 

desenvolvam. 

Podemos observar na figura descrita a seguir que a maioria das pessoas não faz pesquisas além 

do seu ambiente de trabalho para desenvolver o seu projeto. 

E o mais importante que todos também pensam que a estrutura de implementação de projetos 

deve se continuar depois de 2018. 

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 3 – Avaliação do Modelo de Projetos 

Como observado na figura 03 a maioria das pessoas não procuram informações externamente 

e observando na figura avaliação do relacionamento de equipe pode-se visualizar que as pessoas 

procuram informações com os colegas do próprio grupo para desenvolver a sua parte do projeto, 

e que eles reconhecem que esta troca de experiências melhora desenvolvimento do seu próprio 

trabalho. 

A avaliação do relacionamento de equipe, figura 04, como o próprio nome representa, avalia o 

relacionamento da equipe, como ocorria a interação dos membros da equipe. 

Podemos observar na figura 04 que a maioria das pessoas, procuram realizar atividades dentro 

do seu horário de trabalho. 

Todos alegaram ter bom relacionamento com os membros de equipe, e que procuram ajudar os 

colegas, mesmo sabendo que eles podem não retribuir. 

Observa-se que trazer os cases de sucesso de fracasso de outros grupos, não é muito frequente 

em todos os projetos. 



 

                   

Novamente observamos que a falta de reuniões e encontros do grupo P2 deixa o com a avaliação 

menos satisfatória em todos os itens. 

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 4 – Avaliação do Relacionamento de Equipe 

Ao pedir para os participantes avaliarem o programa de saúde e segurança, figura 05, teve a 

intenção de verificar como os participantes veem o programa de saúde e segurança 

implementado pela empresa. O programa de saúde e segurança da sustentação ao modelo de 

projetos implementado, sendo que nele contém as ações a serem desenvolvidas. 

Pode-se observar na figura avaliação do programa de saúde e segurança, que todos os itens 

foram avaliados de forma satisfatória com exceção das pessoas do projeto P1 que relataram que 

a empresa em questão não vê como importante os projetos desenvolvidos dentro do programa 

de saúde e segurança da empresa. 



 

                   

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 5 – Avaliação do Programa de Saúde e Segurança 

Para uma análise mais detalhada sobre qual conhecimento os participantes possuíam sobre seus 

projetos, desenvolveu-se as perguntas que possuíam a intenção de avaliar o quanto de 

informação cada participante possuía sobre o projeto, criando uma nota geral. Antes de cada 

ação o coordenador deve escrever um projeto, onde se consta as informações de quanto terá 

será realizado e em qual período ocorrerá o projeto e o que será feito, quais materiais 

necessários, avaliação e o resultado esperado. 

Na figura sobre conhecimento do projeto alguns itens impactaram mais que outros: 

No projeto P1 as pessoas relataram que durante a ação nem todos participaram da forma como 

havia sido programado. 

No projeto P2 as pessoas relataram que não conheciam o público alvo para os quais a ação 

estava sendo realizada, relataram não ter participado das reuniões de modo que elas não 

aconteceram, não sabiam quais atividades eles teriam que desenvolver, descreveram  que a ação 

não ocorreu como prevista no projeto e que teve números insuficientes de reuniões. 

No projeto P3, relatado que as pessoas não leram o projeto. 

No projeto P4, foi relatado que a ação ocorreu de forma diferente do que havia sido descrito no 

em planejamento e que surgiram problemas que não estavam descritos. 

E no projeto P5 todos relataram saber quem era o público alvo, e relataram que ocorreram 

problemas inesperados. 



 

                   

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 6 – Conhecimento do Projeto 

Para uma auto avaliação foi desenvolvida as perguntas, figura 07, de como as pessoas se auto 

avaliaram em relação ao seu desempenho, e se elas se veem como coordenadoras de projetos. 

Na figura de auto avaliação: as pessoas dos projetos P1, P2 e P3 trataram como indiferente a 

sua vontade de coordenar projetos. 

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 7 – Auto avaliação 

5. Conclusão 

Durante a análise das figuras pode-se observar que teve ações que não ocorreram da forma 

como foi programado, com reuniões e envolvimento da equipe de projetos fica como sugestão 



 

                   

um maior controle do supervisor da área de segurança do trabalho sobre as ações, as quais 

possuem um coordenador, mas um supervisor que pode realizar trocas na equipe para que estas 

ocorram. 

Os coordenadores de projetos, poderiam receber um curso de gestão de projetos para que 

possam aprender a gerir melhor seus projetos e suas equipes, algumas pessoas se sentiram 

sobrecarregadas em relação aos colegas de forma que nem todos trabalham do modo que havia 

sido previsto. 

Deve ser instigado que os colaboradores busquem informações externas ao seu trabalho para 

que novas ideias possam surgir e novos cases serem implementados. 

Sugerido implementar os questionários em 2019 e fazer a avaliação de todos os projetos que 

ocorrerem para que haja uma busca constante por melhorias. 

É de suma importância que ocorra um feedback dos projetos para que as melhorias sejam 

contínuas e para que em ações subsequentes não ocorram os mesmos problemas. 
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